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Nova abertura de portos
Governo lança pacote de R$ 60 bilhões, abre mercado de contêineres, mas não mexe em Docas

-BRASÍLIA-O governo anunciou ontem um progra-
ma de investimentos de R$ 60 bilhões até 2017
para reduzir custos e aumentar a eficiência dos
portos brasileiros. Desse total, 20% serão inves-
tidos em instalações do Rio. O pacote acaba
com a diferenciação entre cargas próprias e de
terceiros nos terminais, o que, na prática, abre o
mercado de contêineres — o mais rentável —
para os portos privados. Será retomado o plane-
jamento federal do setor, que desapareceu com
a Portobrás nos anos 90, e haverá uma ação jun-
to àMarinha para enfrentar o custoso monopó-
lio dos práticos (profissionais que conduzem os
navios na chegada ao porto e que chegam a ga-
nhar R$ 300 mil mensais no Brasil).
Em outros pontos fundamentais para o setor,

porém, não se avançou tanto quanto esperado
pelo mercado, principalmente ao ser mantida a
estrutura das companhias Docas. Segundo cál-
culos do governo, a redução do frete do trans-
portemarítimo no Brasil poderá cair 20%, amé-
dio prazo, comasmedidas apresentadas ontem.
— Queremos a maior movimentação de car-

gas possível, com o menor custo possível, por-
tanto eu não estou aqui dizendo que nosso ob-
jetivo é a menor tarifa — disse Dilma Rousseff,
sobre o modelo que será adotado para as con-
cessões que serão feitas de novos e antigos por-
tos, como o de Águas Profundas, em Vitória
(ES), e o Porto Sul, na Bahia.
O pacote prevê investimentos de R$ 54 bi-

lhões, dos quais R$ 31 bilhões serão investidos
até 2015, diretamente nos terminais. A esse va-
lor se somam R$ 2,6 bilhões para obras de aces-
so terrestre aos portos e R$ 3,8 bilhões do novo
Programa Nacional de Dragagem (PND), que
terá contratos para manutenção de calado por
dez anos e abrangerá tambéma largura e os ber-
ços dos portos, o que foi desconsiderado na pri-
meira versão do PND, do governo Lula.
Como forma de estimular o capital privado, o

governo anunciou para o setor uma linha com
TJLP, mais 2,5% ao ano, para até 65% do total
das obras. Diante da série de denúncias envol-
vendo o setor na Operação Porto Seguro, inclu-
sive pessoas da cúpula da Secretaria dos Portos
(SEP), a presidente insistiu em seu discurso que
o novomodelo trazmais transparência ao setor.
— Nós iremos garantir publicidade e transpa-

rência no setor portuário, assim como fazemos

em todas as áreas do governo. Todas as autori-
zações para operação de terminais privados,
por exemplo, serão precedidas de chamada pú-
blica. E todas as etapas para a concretização de
uma autorização, inclusive as manifestações e
deliberações de órgãos e instituições da admi-
nistração, serão divulgadas pela internet, em
tempo real — disse Dilma.
O ministro dos Portos, Leônidas Cristino,

apresentou a nova estrutura organizacional do
setor, com a vinculação a sua pasta da Agência
Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq),
que antes era ligada ao Ministério dos Trans-
portes. Foram criados também o Conselho Na-
cional das Autoridades Portuárias (Conaportos)
e a Comissão Nacional para Assuntos de Prati-
cagem (Conap). Com essas medidas, o governo
aumenta a ingerência federal sobre os portos.

CONTRATOS SERÃO LICITADOS POR NOVAS REGRAS
O Conaportos será uma coordenação em nível
federal para diminuir a burocracia e reduzir o
tempo de espera para a embarcação dos navios.
Nele serão concentradas, por exemplo, todas as
exigências de Receita Federal, Polícia Federal,
vigilância sanitária, a exemplo do Conaero, do
setor aeroportuário. AConap vai avaliar empra-
zo de 90 dias o preço da praticagem no Brasil,
para incentivar o fim do monopólio no setor e
facilitar que comandantes de navios habituados
a certos portos dispensem o profissional.
O governo elevou o limite das embarcações

que não precisam contratar os serviços dos prá-
ticos, de três mil para cinco mil toneladas. Em
janeiro, serão abertos concursos para a contra-
tação de 206 práticos. Segundo aministra-chefe
da Casa Civil, Gleisi Hoffmann, a presidente de-
terminou um aumento linear de 50% no núme-
ro de práticos em todas as regiões do país.
Entre os 55 terminais portuários com contra-

tos por vencer ou já vencidos e que tiveramcon-
tratos assinados antes da Lei dos Portos, de
1993, todos serão relicitados. Entre os 40 portos
com contrato firmado depois da lei, se houver
previsão de novas renovações, como aquelas da
Transpetro, elas serão feitas mediante adapta-
ções. Se não houver a previsão, eles também se-
rão relicitados. A única alteração relevante nas
companhias Docas serão gerenciais. l
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FONTE: Governo

(em bilhões de R$) (em bilhões de R$)

(em bilhões de R$)

(em bilhões de R$)

AS MEDIDAS ANUNCIADAS
Investimentos previstos em concessões, arrendamentos
e terminais:

R$ 54,2 bilhões

Desse
total:

R$ 31 bilhões
até 2015

Plano Nacional
de Dragagem 2:

Acessos rodoviários e
ferroviários a 18 portos:

Total de investimentos:

R$ 3,8 bilhões

R$ 2,6 bilhões

R$ 60,6 bilhões

(estimativas de valores)

INVESTIMENTOS PREVISTOS POR REGIÃO

Espírito Santo (Vitória)

Rio de Janeiro (Itaguaí e Rio)

São Paulo (Santos e São Sebastião)

Maranhão (Itaqui)

Bahia (Aratu, Porto Sul, Ilhéus e Salvador)

Pernambuco (Recife, Suape)

Ceará (Pecém)

Paraíba (Cabedelo)

Alagoas (Maceió)

NORDESTE

SUDESTE

Paraná (Paranaguá e Antonina)

Santa Catarina (Imbituba, Itajaí e
São Francisco do Sul)

Rio Grande do Sul (Porto Alegre
e Rio Grande)

SUL

NORTE

Pará (Belém, Miramar, Outeiro,
Santarém e Vila do Conde)

Amazonas (Itacoatiara e Manaus)

Amapá (Macapá)

Rondônia (Porto Velho)

4,642

1,077

0,135

0,115

13,387

11,519

3,749

4,367

2,124

1,122

4,594

4,055

1,941

1,224

0,107

0,012

R$ 23,2 bilhões
até 2017

Porto
de águas
profundas

Ilhéus e
Porto Sul

Manaus

Imbituba

CONCESSÕES DE PORTOS PREVISTAS

Novo porto de Manaus (AM)

Porto de Águas Profundas (ES)

Porto Sul (BA)

Ilhéus (BA)

Imbituba (SC)

R$ 401 milhões

R$ 2,9 bilhões

R$ 1 bilhão

R$ 100 milhões

R$ 100 milhões

AM

SC

ES

BA

Promoção válida até 30/12/12 ou enquanto durarem os estoques. (1) Bônus de R$ 500,00 válido para toda a linha ETIOS em acessórios genuínos, não cumulativo e intransferível, a serem escolhidos na loja no ato da compra (09
Unidades). (2) Bônus de R$ 3.000,00 válido para toda a linha Corolla em acessórios genuínos, não cumulativo e intransferível, a serem escolhidos na loja no ato da compra (09 Unidades). (3) Bônus de R$ 5.000,00 válido para toda a
linha Hilux e SW4 em acessórios genuínos, não cumulativo e intransferível, a serem escolhidos na loja no ato da compra (09 Unidades). Esta promoção não abrange os veículos adquiridos diretamente do fabricante através de Vendas
Diretas, inclusive com isenção de tributos. (**) IPI (Imposto de Produtos Industrializados) Reduzido conforme publicado no Diário Oficial (Artigo 2, do Decreto 7.725 de 21 de maio de 2012)(#) Concessionárias estabelecidas na cidade do
Rio de Janeiro e Niterói.(##)AToyota do Brasil oferece 03 anos de garantia de fábrica para toda a linha, sem limite de quilometragem para uso particular e para uso comercial, três anos de garantia de fábrica ou 100.000km, prevalecendo
o que ocorrer primeiro. Esses veículos estão em conformidade com o Proconve- Programa de Controle de Poluição doAr por VeículosAutomotores. Preserve a vida. Cinto de segurança salva vidas. Na categoria de veiculos compactos,
os veiculos ETIOS nas versões Hatchback 1.3 ( 16v DOHCT-Flex) e 1.5 (16v DOHCT-Flex) e Sedã 1.5 (16v DOHCT-Flex) com transmissãomanual de 5 velocidades, possuem notaAno Programa Brasileiro de Etiquetagem, indicando
o menor consumo de combustível da categoria em 2012. O veiculo Etios Hatchback 1.3 apresentou o seguinte consumo(Etanol Urbano 8,5 Km/l, Gasolina Urbano 12,5 km/l, Etanol Estrada 9,0 Km/l, Gasolina/Estrada 13,0 Km/l). O
veiculo Etios HB 1.5 apresentou o seguinte consumo(Etanol Urbano 8,5 Km/l, Gasolina Urbano 12,4 km/l, Etanol Estrada 8,9 Km/l, Gasolina/Estrada 13,4 Km/l). O veiculo Etios Sedan 1.5 apresentou o seguinte consumo (Etanol Urbano
8,4 Km/l, Gasolina Urbano 11,9 km/l, Etanol Estrada 9,3 Km/l, Gasolina/Estrada 14,0 Km/l). O veiculo Corolla 1.8 AT e MT possuem nota A no Programa Brasileiro de Etiquetagem indicando o menor consumo da categoria. O Corolla
1.8 AT (Etanol Urbano 7,1 Km/l, Gasolina Urbano 10,5 km/l, Etanol Estrada 9,1 Km/l, Gasolina/Estrada 13,3 Km/l) e Corolla 1.8 MT (Etanol Urbano 7,0 Km/l, Gasolina Urbano 10,2 km/l,
Etanol Estrada 9,6 Km/l, Gasolina/Estrada 13,5 Km/l).Valores de referência, medidos em laboratório, conforme NBR 7024, com ciclos de condução e combustível padrão podendo não
corresponder ao consumo verificado com o uso do veiculo, que depende das condições do trânsito do combustível, do veiculo e dos hábitos do motorista. Consulte sempre o Manual
do Proprietário. Consulte o livrete de garantia, o manual do proprietário ou o site www.toyota.com.br para obter mais informações. Consulte sempre o Manual do Proprietário.

REDE DE CONCESSIONÁRIAS TOYOTA DO RIO DE JANEIRO E NITERÓI
Utilize seu smartphone, tablet ou webcam para ter acesso a conteúdo exclusivo
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